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LIONS IN MY OWN GARDEN

So you’re living in Eden, where apples are good
But every narrow miracle takes place on Earth...

Paddy McAloon, 1982
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LIONS IN MY OWN GARDEN

Vou falar de milagres

Cheguei menino a uma cidade que hoje nªo existe mais, mas que 
continua viva dentro de mim.  

Lembro-me do medo, da incerteza.
 Mas tambØm do amigo que me deu a mªo no primeiro dia de escola e 

que ainda hoje comigo os sonhos partilha.
Lembro-me tambØm do amor.
Do amor a uma pro�ssªo e a uma família que muitos nªo 

conseguiram compreender.
É esse amor que me faz continuar a acreditar numa pro�ssªo e num 

mundo que gira ao contrÆrio dos tempos de hoje. Um mundo onde as 
relaçıes de amizade e de cumplicidade prevalecem e que nªo encontra 
lugar no vazio da cultura do esquecimento que hoje nos sufoca os dias.

E lembro-me de dar a mªo. 
Dar a mªo a todo um conhecimento que me foi ensinado e mostrado 

quase sem palavras. Apenas com a verdade das coisas simples da vida.
É esse legado que hoje partilho, fruto de dias e noites em corredores 

escuros com paredes de papel, que sem forçar me deixaram sentir e 
percorrer. Onde aprendi a perder o medo.

Esses corredores sªo o jardim onde todos os dias me perco.
Perco-me para encontrar o que por outros foi largado ou esquecido, 

�cando depois com a responsabilidade de o fazer renascer como uma 
emoçªo, em alguØm que a procurava, ou nªo conhecia.

Sªo essas emoçıes, nascidas dos livros impossíveis que todos 
os dias encontro, tudo aquilo que tenho para oferecer a quem me 
acompanha nesta viagem sem �m.

Sªo os leıes do meu jardim.

Bernardo Trindade
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C01
AHLERS, Francisco Henrique (ca. 1758)
CHRONOLOGIA DOS COMETAS, QUE APPARECERAM DESDE O AN. 480. ANTES 
DO NASCIMENTO DE N. S. J. CHRISTO ATÉ AO TEMPO PRESENTE: HISTORIA 
DOS SUCCESSOS MEMORAVEIS, QUE SE SEGUIRAÕ A SEUS APPARECIMENTOS. 
MOSTRA-SE SUA NATUREZA, PROVANDO-SE, QUE SAÕ VERDADEIROS ASTROS, 
CREADOS NO PRINCIPIO DE MUNDO: CONVENCE-SE, QUE NAÕ SAÕ INFAUSTOS, 
E QUE NAÕ PÓDEM INFLUIR NOS SUBLUNARES. CRITICAÕ-SE ALGUMAS 
OPINIOENS: E SE EXTENDE A MESMA DOUTRINA AO COMETA PRESENTE.
Lisboa: Na O�cina de António Vicente da Silva, 1759
210 mm 
30, (1, 1 br.) p.
Encadernaçªo cartonada revestida de papel jaspeado. Corte das folhas avivado a 
vermelho. Canto superior das pÆginas com paginaçªo manuscrita. Alguma oxidaçªo 
das pÆginas, ligeiras manchas, manchas de tinta ocasionais, œltima pÆgina tem um 
pequeno rasgªo na margem.

InocŒncio, 2, 389

A publicaçªo de Cronologia dos Cometas [...] pretendia provar que os cometas eram 
um fenómeno cuja ocorrŒncia fora registada desde períodos muito remotos com o 
objectivo de neutralizar e contrariar as tradicionais associaçıes com ocorrŒncias 
nefastas, enraizadas em crenças fundadas num desconhecimento cientí�co. 
Este tipo de interpretaçªo da ocorrŒncia de cometas era ainda muito difundido na 
literatura portuguesa do sØculo XVIII, nªo obstante se encontrar em declínio na 
literatura cientí�ca no resto da Europa, desde o sØculo XVII (P. Costa, H. Pinto, 2017). 
Nesta obra, para alØm de dar conta de argumentos �losó�cos e historiogrÆ�cos 
contra a natureza premonitória dos cometas, o autor contraria a visªo aristotØlica, 
contrapondo as modernas teorias de Newton e Descartes (idem, 2017).

Exemplares: Biblioteca Nacional; Biblioteca Central da Marinha.
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C02
AHLERS, Francisco Henrique (ca. 1758)
INSTRUCÇÃO SOBRE OS CORPOS CELESTES, PRINCIPALMENTE SOBRE OS 
COMETAS, POR FRANCISCO HENRIQUE AHLERS.
Lisboa: Na O�cina de Miguel Manescal da Costa, 1758
220 mm
[1, 1br. 16], 86, [4] p., [3] f. il.
Brochado. Iniciais e vinhetas gravadas. Vinheta da dedicatória composta em torno 
das armas de Portugal e consistindo numa alegoria à astronomia, assinada com as 
iniciais do autor e aberta por Joanes Silv.; trŒs gravuras de Jean Baptiste Michel Le 
Bouteux, assinadas.
PÆgina de rosto com oxidaçªo e manchas, pequena falha de papel no canto superior 
esquerdo, margens das folhas ligeiramente onduladas e nªo aparadas. Mancha de Ægua 
muito tØnue no topo das folhas.

A literatura sobre cometas foi importante 
para a difusªo da autoridade dos autores 
modernos sobre a �loso�a natural. 
Integrados no quadro do Iluminismo e de 
um entendimento distinto dos fenómenos 
naturais, a Instruçªo sobre os Corpos 
Celestes de Ahlers foi importante para 
uma melhor compreensªo dos autores 
modernos. A obra de Ahlers traduz um 
entendimento dos cometas e da gravitaçªo 
�liada na �loso�a de Newton e foi 
concluída em Outubro de 1757, mas porque 
referia a possibilidade matemÆtica do 
embate de um cometa com o planeta Terra 
só foi autorizada a sua publicaçªo no ano 
seguinte (P. Costa, H. Pinto, 2017). A par 
de Pedegache e de Joaquim da Assunçªo 
Velho, Ahlers foi um dos difusores das 
teorias de Newton em Portugal. 
A obra inclui uma tabela com uma 
lista de cometas entre 1337 e 1698; 
as trŒs gravuras que a acompanham 
representam os sistemas cósmicos de 
Ptolemeu, Tycho Brahe e CopØrnico.

Exemplares: Biblioteca Nacional de 
Portugal.
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C03
ALBUM PITTORESQUE/ L’AMÉRIQUE/ VUES, MONUMENTS, TYPES DESSINÉS ET 
GRAVÉES SUR ACIER PAR LES PLUS HABILES ARTISTES
Paris: Ancienne Maison Morizot/ A. Laplace, [ca. 1870]
390 mm
[1,1 br. ] p., 42 calcogravuras em chapa de aço (das quais, seis coloridas).
Encadernaçªo do editor em percalina vermelha decorada com dupla esquadria em 
relevo e título a ferros dourados. 
Planos da encadernaçªo com manchas e algum desgaste. Corte das folhas totalmente 
dourado. 
Cantos ligeiramente cansados, restauros antigos na margem das folhas, picos 
de acidez e algumas manchas de Ægua. Marcas de riscos e desenhos infantis nas 
gravuras. 

Conjunto de gravuras de Outhwaite, Margeot, Ed. Willmann, Aubert, Ferd. Dellannoy, 
Ch. Lalaisse, Ch. Colin; after G. Janet, Lebreton, K. Fichot, Therond, J. Noel, 
E. Saintain, Foulquier.
Compıem este volume, as seguintes ilustraçıes:
1) Chausse au Lasso; 2) Veracruz; 3) Types Mexicaines — Le Porteur d’eau et le Potier; 
4) Place Santo Domingo a Mexico; 5) Maximilien I° Ex Empereur du Mexique; 
6) Types Mexicaines — Indien revenant du Marchè et La Marchande de Charbon; 
7) Cathedrale de San Salvador; 8) Eglise de la Merced a Honduras; 9) Rio de Janeiro; 
10) Rio de Janeiro Palais Imperial; 11) S.M. Don Pedro II Empereur du Bresil; 12) Lima; 
13) Guayaquil; 14) Valparaiso; 15) Grande Place de Santiago de Chili; 
16) Place du Marchè a l’Assomption; 17)Buenos-Ayres; 
18) Santo Domingo a Buenos-Ayres; 19) Montevideo; 20) La Havane; 
21) Lutte Entre Deux Steamboats; 22) New-York; 23) Statue de Washington; 
24) Riviere du Hudson; 25) Les Cataractes du Niagara; 
26) Pont Suspendu sur le Niagara; 27) Camp Indien; 
28) Chateau d’Eau de Philadelphie; 29) Harper’s Ferry; 30) Le Capitole; 
31) La Maison Blanche; 32) Lincoln Recevant les Indiens Comanches; 
33) Nouvelle-Orleans; 34) Cathedrale de la Nouvelle-Orleans; 
35) Vicksburgh — Missouri; 36) Menphis; 37) Enlevement de la Femme d’un Colon; 
38) Galena � Illinois; 39) Lousville — Kentucky; 40) Cincinnati; 
41) Pittsburgh � Pensylvanie; 42) Poney-Post
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C04
ALBUM PITTORESQUE/ L’ESPAGNE/ VUES, MONUMENTS, TYPES DESSINÉS ET 
GRAVÉES SUR ACIER PAR LES PLUS HABILES ARTISTES.
390 mm
[1,1br] p., 40 calcogravuras em chapa de aço (das quais, 11 coloridas).
Encadernaçªo do editor em percalina vermelha decorada com esquadria dupla em 
relevo e título a ferros dourados. 
Planos da encadernaçªo com alguns defeitos e desgaste nos cantos. Corte das folhas 
dourado. 
Cantos ligeiramente cansados, picos de acidez e algumas manchas de Ægua. No rosto, 
duas inscriçıes de propriedade (sØc. XX).

Conjunto idŒntico ao anterior, com as seguintes ilustraçıes:
1) Combat de taureaux; 2) Elche; 3) Grande Place à Grenade; 
4) Diligence Espagnole — Passage du Col de Balaguer; 5) Burgos; 6) Segovie; 
7) Saragosse — Tour Penchée; 8) Barcelone  — Mequinenza — Saragosse; 9) Barcelone; 
10) Barcelone — Église Santa Maria; 11) Valence  — Place du Marché; 
12) Burgos — Salamanque — Santander; 13) Salamanque; 14) La Puerta del Sol a 
Madrid; 15) Aguador et Bohèmiens — Grenade; 16) Une Fête de Paroisse a Alicante; 
17) Alicante — Fontaine Santa Maria; 18) Escurial; 19) Cuença; 20) Tolède; 
21)  Les Gitanos — Faubourg de Triana a Seville; 22) Une Venta; 
23) Alhambra — Cour des Lions; 24) Le Dimanche Matin à Grenade  — La Zambomba; 
25) Tombeaux de Ferdinand et d’Isabelle; 26) Courdoue — Grande Mosquée;
 27) Tour de la Giralda — Porte du Pardon; 28) Cathédrale de Séville; 
29) Les Tauréadors — Cuchares 1er Matador d’Éspagne; 
30) Église de San Jago à Xerès; 31) Tour de Santa Catalina — Valence; 
32) Le Marché à Valence; 33) Benicarlo — Carthagène — Orihuela; 
34) Cathédrale de Murcie; 35) Lorca — Église San Juan; 36) Lisbonne; 
37) Costumes de Majorque; 38) Algéciras et Gibraltar; 
39) Barcelone — La Rambla; 40) La Havane.
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C05
ALENCAR, JosØ Martiniano de (1794 -1860)
RELATÓRIO DO MINISTERIO DA JUSTIÇA APRESENTADO À ASSEMBLÉA GERAL 
LEGISLATIVA NA PRIMEIRA SESSÃO DA DÉCIMA QUARTA LEGISLATURA PELO 
RESPECTIVO MINISTRO E SECRETARIO DE ESTADO/ JOSÉ MARTINIANO DE 
ALENCAR.
Rio de Janeiro: Typ. Progresso, 1864
251 mm
[1, 1br.], 141, [1br. 1, 3br.] p.
Encadernaçªo em pele verde com as pastas decoradas com esquadria e super líbris 
armoreado da família imperial brasileira, ao centro. Corte das folhas dourado. 
Lombada e cantos das pastas ligeiramente cansados, com alguns defeitos. Miolo com 
ligeiros picos de acidez. VÆrias anotaçıes a lÆpis à margem do texto ligeiramente 
onduladas e nªo aparadas. Mancha de Ægua muito tØnue no topo das folhas.

JosØ de Alencar foi �lho de JosØ Martiniano Pereira de Alencar, que integrou 
activamente a revoluçªo de 1817 e a Confederaçªo do Equador em 1824, tendo sido, 
desde 1832, senador vitalício da província do CearÆ e fundador da loja maçónica Uniªo 
e Bene�cŒncia, em Fortaleza.  
Como seu pai, exerceu cargos políticos, mas notabilizou-se sobretudo como escritor. 
Apesar de ter sido eleito deputado em 1861 e reeleito sucessivamente, abandonou a 
carreira política por desavenças com o imperador. Morreu na Europa em 1877.
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C06
ALMEIDA, Cristóvªo de (1620-1679)
SERMAM DO ACTO DA FEE, QVE SE CELEBROV NO TERREIRO DO PAÇO DESTA 
CIDADE DE LISBOA, A 17. DE AGOSTO DO ANNO DE 1664. EM PRESENÇA DE 
S. MAG. & ALTEZA. OFFERECIDO AO CONDE DE CASTELMELHOR ESCRIVÃO 
DA PURIDADE DO MUITO ALTO, & MUITO PODEROSO REY, & SENHOR NOSSO 
DOM AFFONSO VJ, & DO SEU CONSELHO DE ESTADO, &c./ PREGADO PELLO 
P. M. FREY CHRISTOVAM DE ALMEIDA RELIGIOSO DOS EREMITAS DE SANTO 
AGOSTINHO [...]
Lisboa: Na O�cina de Henrique Valente de Oliveira, 1664
210 mm
[8], 58 p.; Encadernaçªo em pergaminho. Iniciais xilogravadas.
Manchas de oxidaçªo esbatidas, duas inscriçıes no rosto, margens das folhas 
cansadas, pingos e manchas de Ægua ocasionais. Alguns restauros antigos.

Arouca, 1, 123
Barbosa Machado, 1, 570
Cassuto, A. Bibliogra�a sermıes autos da fØ, 12
Horch, Sermıes autos da fØ, 62
InocŒncio, 2, 67

Primeira ediçªo, segunda impressªo.
O auto-de-fØ do dia 17 de Agosto de 1664 sentenciou trŒs portugueses moradores 
no Brasil, julgados por bigamia, e condenou todos os outros julgados da metrópole 
� cristªos-novos, meios cristªos-novos e trŒs-quartos de cristªos-novos, homens e 
mulheres � a trŒs, cinco e sete anos de degredo no Brasil (Rau; Silva, 1956). Desta 
forma, o sermªo inicia-se com uma citaçªo de Jeremias sobre a ingratidªo dos povos 
a Deus como uma crítica à �cegueira e ignorância� dos judeus em relaçªo ao Messias, 
dirigindo-se retoricamente aos condenados e usando episódios e �guras da cultura 
judaica na construçªo do argumento.
Trata-se da variante com a œltima licença datada de 23.9.1664. 

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca da Universidade de Coimbra; 
National Library of Israel; Hebrew Union College, Cincinnati; Yale University Library; 
University at Bu�alo, University of Michingan; Ibero-Amerikanisches Institut 
Preussischer Kulturbesitz.
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C07
ANJOS, Manuel dos (15...-1634)
SERMAM QVE PREGOV O BISPO DE FEZ DOM FREY MANOEL DOS ANIOS 
EM A FESTA DA BEATIFICAÇAM DO GLORIOSO SAM FRANCISO DE BORJA 
NO COLLEGIO DA COMPANHIA DE IESV DESTA CIDADE DE EUORA EM 26. 
DE NOUEMBRO DE 1624. ESTANDO PRESENTE O ILLUSTRISSIMO SENHOR 
ARCEBISPO QUE FES PÕTIFICAL O MESMO DIA & O REUERENDO CABIDO, 
NOBREZA & MAES POUO. OFERECIDO A EXCELLENTISSIMA SENHORA 
D. MARIA DE MOSCOZO, & TOLEDO MARQUEZA DE FERREIRA.
Évora: Por Manoel Carvalho, 1625
200 mm
20 folhas impressas dos dois lados, numeradas na face; erro de paginaçªo na pÆgina 
8 (impresso: 7). Encadernaçªo revestida a papel marmoreado. No rosto, emblema da 
Companhia de Jesus xilogravado, duas tarjas e uma inicial xilogravadas, nas pÆginas 
a seguir ao rosto. Anotaçıes impressas à margem do texto. Um furo de insecto nas 
œltimas 3 f., inscriçıes antigas na margem inferior da face da folha 8 e no reverso da 
folha 20 (nªo impressa). Uma mancha de tinta no mesmo reverso, manchando muito 
tenuemente a face da referida folha. Oxidaçªo do papel, sobretudo na pÆgina de 
rosto.

Arouca A, 397
Iberian Books, B 69304
InocŒncio, 5, 356
UCBG, Miscelânea 2, 2937

Primeira ediçªo, da qual se conhecem duas impressıes.
D. Frei Manuel dos Anjos, natural da vila de AlcÆcer do Sal, foi nomeado Deputado da 
Inquisiçªo de Évora em 1620. Notabilizou-se pela sua erudiçªo e pelo zelo com que 
assistiu aos feridos da peste que assolou Évora no ano de 1580, tendo sido eleito bispo 
coadjutor do Arcebispo de Évora, em 1621, com o título de Fez.  Faleceu em Évora em 
1634.
Sªo conhecidas duas impressıes: esta, com uma linha no rosto referindo a taxa, e 
outra, com um erro de paginaçªo na pÆgina 10.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca Central da Universidade de 
Coimbra; Biblioteca Nacional de Espaæa; Hebrew Union College.
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C08
ANTÓNIO, Aleyxo (1711-1754)
ORAÇÃO FUNEBRE NAS EXEQUIAS DO AUGUSTISSIMO, E FIDELISSIMO SENHOR 
REY D. JOÃO V. DE GLORIOSA MEMORIA. DISSE-A O P. ALEYXO ANTONIO DA 
COMPANHIA DE JESUS NA IGREJA DO COLLEGIO DA MESMA COMPANHIA DA 
CIDADE DE BELÉM DO GRÃO PARÁ.
Lisboa: Na O�cina de Miguel Manescal da Costa, 1754
206 mm
40 p.; Brochado em papel marmoreado coevo da ediçªo. No rosto, uma vinheta; uma 
tarja e inicial gravada na p. 3. Algumas notas impressas nas margens. Uma mancha 
de tinta na p. 13, quase nªo afectando o texto; vÆrias manchas de Ægua antigas, nas 
margens inferiores das folhas, junto ao corte. Fina linha de insecto na margem das 
pp. 23-33. Plano posterior da brochura cansado e vincado nos cantos.

Borba de Moraes, 1, 41: �Esta Ø a œnica obra impressa do padre Aleyxo António. 
Nascido em Portugal, em 1711, foi professor do seminÆrio do ParÆ.�

Primeira e œnica ediçªo.
Dois anos antes da ediçªo deste livro, foi impresso em Lisboa, por ordem de frei 
Miguel de Bulhıes, um outro texto que com este se relaciona, intitulado �Relaçªo das 
solemnissimas exequias que a Catedral de Santa Maria de BelØm do ParÆ [...]�, (Borba 
de Moraes, 2, 249). Essa publicaçªo descreve detalhadamente as cerimónias fœnebres 
de D. Joªo V, referindo o sermªo do padre Aleyxo António. 
Aleyxo António nasceu em `gueda e entrou para a Companhia de Jesus, onde 
posteriormente leccionou Filoso�a. No Brasil, leccionou Humanidades no colØgio 
jesuíta do ParÆ, tendo publicado apenas esta obra.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca de Arte da Fundaçªo 
Calouste Gulbenkian; Biblioteca Nacional do Brasil.
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C09
ASSIS, Machado de (1839-1908)
OS DEUSES DE CASACA — COMEDIA POR MACHADO DE ASSIS.
Rio de Janeiro: Typographia do Imperial Instituto Artistico, 1866
217 mm
VIII, 58, [1, 1 br.] p.; Capas de brochura do editor, impressa apenas no primeiro plano, 
apresentando algumas manchas e desgaste de manuseamento. Ligeira oxidaçªo 
do papel e ín�mas manchas ocasionais. Canto superior das pÆginas dobrado e com 
alguns vincos.

Sacramento Blake, 4, pp. 195-198

Primeira ediçªo.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca Nacional do Brasil; Biblioteca 
do Senado Federal; Biblioteca Nacional do Chile.
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C10
AUTO DO LEVANTAMENTO, E JURAMENTO, QUE OS GRANDES, TITULOS 
SECULARES, ECCLESIASTICOS, E MAIS PESSOAS, QUE SE ACHÀRÃO 
PRESENTES, FIZERÃO Á MUITO ALTA, MUITO PODEROSA RAINHA FIDELISSIMA 
A SENHORA D. MARIA I. NOSSA SENHORA NA COROA DESTES REINOS, E 
SENHORIOS DE PORTUGAL, SENDO EXALTADA, E COROADA SOBRE O REGIO 
THRONO JUNTAMENTE COM O SENHOR REI D. PEDRO III. NA TARDE DO DIA 
TREZE DE MAIO. ANNO DE 1777.
Lisboa: Na Regia O�cina Typogra�ca, 1780
240 mm
98, [2 br.] p.; Encadernaçªo inteira em marroquim vermelho com esquadria e armas 
reais de Portugal douradas, nos dois planos. Lombada com cinco nervos e seis 
casas decoradas a ferros, a segunda contendo o título. Corte das folhas totalmente 
dourado e guardas em papel marmoreado. Ex-líbris de Eduardo Pinto da Cunha. 
Armas reais portuguesas gravadas no rosto e inicial gravada na p. 3.
Desgaste de manuseamento na lombada. O dourado do corte das folhas estÆ 
desgastado, tanto na cabeça e na dianteira como no pØ. Papel das guardas com 
alguns vincos, desgaste e pequenos furos. Oxidaçªo do papel, mancha de Ægua e 
pequenos picos de acidez em algumas pÆginas.

InocŒncio 1, 315

Primeira ediçªo.
Paralelamente às tradicionais informaçıes dos autos de aclamaçªo � como a 
minuciosa descriçªo da cerimónia, dos espaços e dos intervenientes � destacamos 
a importância documental da citaçªo integral do discurso de JosØ Ricalde Pereira 
de Castro (p. 71 e seguintes). Pereira de Castro, tendo escapado à viradeira, foi o 
responsÆvel pela alegaçªo jurídica para a defesa e justi�caçªo da aclamaçªo de 
D. Maria I como rainha de pleno direito (a primeira na história do reino, contrariando 
a ordem sÆlica da sucessªo no trono do �lho varªo).

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca Joªo Paulo II; Biblioteca 
Municipal de Elvas; The British Library; Thomas Fisher Rare Book Library, Toronto; 
Wilmington University Library; National Library of Australia; Biblioteca Nacional 
do Brasil.
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C11
AVELAR, Francisco Gomes de (1739-1816)
INSTRUCÇÕES QUE DEVERÃO OBSERVAR OS INSPECTORES DA REPARAÇÃO 
DAS ESTRADAS POR FRANCISCO GOMES DE AVELLAR BISPO DO ALGARVE.
Faro: D. JosØ Maria Guerrero, 1809
212 mm
VII p.; Encadernaçªo revestida a papel marmoreado.
Ilustrado com cinco gravuras desdobrÆveis referenciadas em notas marginais 
impressas ao longo do texto. Colofªo.
Ligeira mancha nas guardas.

Primeira ediçªo.
D. Francisco Gomes de Avelar, bispo do Algarve e homem erudito, usou �com grande 
perspicÆcia quer a arte� quer o material impresso como veículos de pedagogia e fØ, 
da reforma e da moral, atØ da subsistŒncia do povo� (P. Palma, 2012). As �Instruçıes 
participaram neste programa na medida em que respondiam a uma necessidade 
sentida, mas tambØm permitiam o desenvolvimento da economia local, a liberdade 
de circulaçªo e a defesa militar.  As advertŒncias que abrem a obra sintetizam o 
programa do bispo: o serviço em prol do bem pœblico, a rentabilizaçªo e boa gestªo 
dos recursos particulares e pœblicos e, nªo menos importante, a ligaçªo entre o belo 
e o œtil.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; University of Delaware Library; 
Newberry Library.
































































































































































































































































































































































